13 étoiles: reflets du Valais = Wallis im Bild by unknown
H UBE ETOILES
S'1 année Mars 1958
C H A M  P E R Y (1055-1800 m.)
C en t re  d e  sports  d ’h iv e r  d ans  le  Vala is  p it to re sq u e .  T é lé fé r iq u e ,  3 m o n te -p en te s ,  E co le  de  ski, p a t in a g e ,  cu r l ing ,  hockey , luge
Chemin de fer
A I G L E - O L L O N - M O N T H E Y - C H A M P É R Y
A utom otrices confortables e t rapides
H O T E L S Lits  P ro p r ié ta ire Té l .  (025)
P e n s io n  d e p u i s  
3 j o u r s
P r ix  f o r f a i t a i r e s  
7 j o u r s  t o u t  co .np .
d e  C h am p éry  70 M arc D éfag o -W irz  
Suisse 70Em . D éfag o
des  A lpes 40F. B a le s tra -T ro m b er t
Berra SOFamille B. Berrà
PE N S IO N S
D en ts -B la n ch es  30M. R. Cherix  
Les Te rrasses  20R. M on n ie r -S te t t le r  
Rose des A lpes 15B. C hr is t in a t-A v an they  
B e l le-R oche 15Mmc G. Bellon  
d u  N o rd  10E. M arc lay -Æ b i
4 42 45 17,— à 24 — 148/204,—
4 42 42 15,— à 20,— 133/172,—
4 42 22 15,— à 20,— 133/172,—
4 41 68 12,50 à 15,—  112/131,—
4 41 28 
4 41 44 
4 41 18 
4 41 70 
4 41 26
D o r to ir  avec  30 cou ch e t tes
12,50 à 15,50 
12,—  à 15,— 








H o m es  d ’en fa n ts ,  éco les ,  pen s ion n a ts ,  
ins ti tu ts
E c o le  A lp ina .  E tu d es ,  sports , san té .  Jeun es  
gens  d e  8 à  18 ans. Sect ions  classique, 
s c ien t if iq u e ,  co m m erc ia le .  Cours  d e  v a ­
cances . D ir .  J .-P .  M alcotti -M arsi ly , té l.  
025 /  4 41 17.
H o m e -E c o le  E d e n .  P en s io n  p o u r  f il le t tes  e t  
g a rçons  dès  3 ans. Séjour d e  vacances  
e t  d ’é tu d e .  C u res  p o u r  en fa n ts  délica ts . 
D ir .  M lle s  L. H e im g a r tn e r  e t  M. H ug u e-  
n in ,  in s t i tu tr ices  d ip lôm ées,  té l.  4 41 36.
H o m e  d ’en fa n ts  Jo li-N id .  A ccuei lle  des  
en fa n ts  ju s q u ’à  12 ans. A tm o sp h è re  de  
fam ille .  V ie au  g ra n d  air. D ir .  M me 
M eyer, in f i rm iè re  d ’en fa n ts  d ip i . ,  té l.  
4 42 40.
P en s io n n a t  J u a t  (N yon). Cours  d e  vacances  
h iv e r  e t  é té  à  C h am p éry ,  p o u r  je u n es  fi l ­
les d e  12 à 20 ans. C ourts  e t  longs  séjours. 
E tu d e s  e t  sports . M. e t  M mc C h .-P .  Ju a t .
D iv er t is sem en ts .
Bars - D an c in g s  - R es tauran ts .
E n  p lu s  de  la  p e n s io n  : T axe  d e  sé jo u r  F r.  0,50 d u  I VI au  30 IX e t d u  I X II  
au  31 I I I  ; F r .  0,25 d u  1 IV au  31 V e t  d u  I X  au  30 XI ; 12 % service, 
t r a n sp o r t  d e  b agages .  E n  h iv e r  : c h a u ffa g e  d e  F r.  0,75 à F r.  2,—, se lon  ca tég.
A partir du 5 janvier, vous bénéficierez des tarifs les plus réduits Arrangements pour sociétés
Accès à la belle région de Planachaux par LE TÉLÉFÉRIQUE ET LES 3 SKI-LIFTS
1857-1957 =  100 ans de  tourisme B U R E A U  O F F I C I E L  D E  R E N S E IG N E M E N T S , T É L .  025 /  4 41 41
La l é g io n  de S i e n e
y.v zz.# , / /A  z i * / . '
Passez vos vacances, vo tre  
w e e k -e n d  à
540 m.
Lieu d e  sé jou r et cen tre  d 'excu rs ions  
p o u r  to u te  l 'année
P lage —  C a m p in g  —  Sports d 'h iv e r
^ P a f l  é p a r g n e . . .  à  l  a i s a n c e .
Nous b o n i f io n s  a c tu e l lem e n t 
le 3 V» °/o d ' in té rê t  p o u r  d é p ô ts  sur 
carnets d 'é p a rg n e  
le 4 °/o p o u r  d é p ô ts  sur o b l ig a ­
tions à 3 ans 
le 4 'A  °/o p o u r  d é p ô ts  sur o b l ig a ­
tions à 5 ans et plus 
Placements à l 'a b r i  des baisses de 
cours
Banque Populaire de Sierre
Montana SIERRE Crans
/H c n t a n a  - 'O c z m a L a
LE MIRABEAU
H ô te l - R e s t au r a n t ,  25 a n s  d e  t r a d i t i o n  a u  serv ice  d e  la 
clientè le .
Henri  Pe rrin p ro p r . Tél. 02 7  /  5 23 07
Les imprimés publicitaires et illustrés ?
Im p r im e r ie  Pillet, M ar t ig n y





Le no uveau  té lé p h é r iq u e  am ène  les touris tes 
en 8 m inu tes sur le co l
Mise en exploitation du 1=r mars au 15 octobre 1958
T é lé p h o n e  0 2 7 / 5  42 01
Au printemps, la G em m i o f f re  aux skieurs des 
poss ib i l i té s  i l l im itées , aussi b ien  p o u r  les d é b u ­
tants q u e  p o u r  les skieurs en tra înés : la ré g io n  
du  W i ld s t ru b e l ,  avec ses passages sur La Lenk, 
sur M o n tan a , V erm a la  et la descente  sur Kan- 
de rs teg . —  Prospectus et rense ignem en ts  par : 
SPORTHOTEL W ILDSTRUBEL 
Fam i l le  Léon  de  Vi l la, c o l  d e  la G e m m i
m
m  E Œ
j m m u m  r m  m 'm  m  Ç B  H E
f l  F7T1 C /F lC .  C E  ®
a n  u n  n u  E l  M  H D  C E
Le centre 
du ra v i ta i l le m e n t  va la isan
DESLARZES &  VERNAY S.A., SION





12 M 6 C V  4 vit. 
15 M 8 C V  4 vit.
17 M 9 C V  4 vit.
sont réputées pou r 
leur puissance en côte 
leur économie  
et leur tenue de route
À
TAUNUS 17 M




T é lé p h o n e  0 2 7 / 2  12 71
D is tr ibu teurs  locaux :
BRIGUE : G a ra g e  des A lp e s ,  Fr. A lb re c h t
VIEGE : » Ed. A lb re c h t
SIERRE : » du Rawyl S. A .
C H AR RA T : » d e  Charrat, R. B rutt in
M A R T IG N Y  : » d e  M a r t ig n y ,  M . M aso ft i
P O U R  TOUS V I S  ACHATS
G R A N D S  M A G A S IN S
45 rayons spécialisés à votre service
2 S  cz.rz.4 " / * / '  ' r ' t  / ' /  f'jr// /  t /s
MONTHEY MARTIGNY SAXON *  SION SIERRE *  VIÈGE
où le soleil danse dans les verres.
PROPRIÉTAIRES -ENCAVEURS
* i ~— Sf e
: >■ t "Vc«*
' ' S ê W r b k i s u .  -
A U X ^ ^
VIE U X P L A N T S '^ * - '- * '"  
D U  V A  LA I S
M A U R IC E  G A Y  S.A.
GRANDS VINS 
DU VALAIS
en  b o u te i l l e s  e t  de m i -  
bo u te i l l e s  :
Fendant 





e t  g r a n d  n o m b r e  d e  s p é ­
c ia li t és.  D e m a n d e z  n o t re  
p r ix  c o u ra n t .
M é d a i l l e  d ' o r  : L a u s a n n e  1910 
Berne 1914 
Lucerne  1954
« S O L E I L  DE S i E R R E »  la b o n n e  m a r q u e  d e s
H OI RS  L. I M E S C H  * S IERRE
T é lé p h o n e  0 2 7 /5 1 0  65 M é d a i l le  d 'o r  L u c e rn e  1954
Q ui a im e un bon repas, apprécie une f in e  bouteille et... 
choisit le fe n d u n t:
„LES RIVERETTES" et... 
la Dôle „CLOS DE LA CURE"
le Pinot  no ir  e t  tous  
les vins  fins  d u  V a la i s
A m ig n e
A rv in e
Erm itage
M a lv o is ie
H um a gne
Johann isberg
Dis tinction
vins r o u g e s  r o m a n d s  
19 51-1952-1 953
Pr ix d ' h o n n e u r  
H ospes  Berne  1954
M é d a i l l e  d ' o r
Lucerne 1954
B u r e a u x  e t  c a v e s  à  
S a i n t - P i e r r e - d e - C l a g e s
S
« Z U R I C H *
Compagnie d'Assurances
A cc iden ts
Responsab il i té  c iv i le  
Véh icu les  à m o teu r 
V o l par e f f rac t ion  
G aran t ie  p o u r  en trep reneurs  
C a u t io n n e m e n t  et d é to u rn e m e n t  
Paralysie in fa n t i le
M A R C  - C.  B R O O U E T  - A G E N C E  G É N É R A L E  S I O N
T é lép h o n e  2 12 09  — A g e n t s  d a n s  t o u t  le c a n to n
angue aiais
S I E G E  A  S I O N
AGENCES ET REPRÉSENTANTS A BRIGUE - VIÈGE 
SIERRE - M ARTIG NY - ST-MAURICE - M O NTHEY 
ZERMATT - SAAS-FEE - M O N T A N A  - CRANS 
ÉVOLÈNE - SALVAN - CHAMPÉRY
Paiement de  chèques tour is t iques C h a n g e  de  m onnaies étrangères
Correspondants à  l'étranger Location de chambres fortes
A g e n c e  g é né ra le  
p o u r  le can ton  du  Valais
G arage Lanz 
A ig le
Tél. 0 2 5 / 2  20 76
M ercedès-Benz
a  t e n i et
C'est no tre  g a g n e -p a in , c'est no tre  aven ir . N 'o u b lio n s  pas q u 'e l le  est le g rand  
re tard du siècle. Si lo in  q u 'o n  ait cru vo ir ,  on a tou jours  vu  tro p  court. A  pe ine  
fa ite , e lle  est à refaire. O n fa it dem a in  le trava il d 'h ie r. M a n q u e  d 'a rg e n t ? 
O u i, e lle  veu f des sacrifices. M ais to u t ce q u 'e l le  reço it, e lle  le rend  au cen tu ­
p le . Y a -t- i l  m e illeu r p lacem en t ? M e tto n s -y  nos deniers, e lle  nous rapporte ra  
du  b ie n -ê tre  p o u r fous, e lle  nous rappo rte ra  des écoles.
L 'enquê te  q u e  nous en trep renons avec M . A lb e r t  C oud ray , « p a r-de là  les c lo ­
chers » (on p ou rra it  aussi l 'a p p e le r  « le p o u r et le con tre  ») v o u d ra it  co n tr i­
b ue r à éc la irc ir, si peu  que  ce soit, les idées. De M o n fh e y  aux bras orien taux  
du canton, a ide r à o u v r ir  l 'œ il et à rega rde r s'il le faut à travers les m on ta ­
gnes. A p p e le r  à la rescousse les bonnes vo lon tés , les concep tions  fortes et 
larges, m êm e un rien tro p  larges p o u r l 'appa ren te  mesure présente. N 'est-ce 
pas, en ce tte  matière, le danger, ce n'est jamais de  v o ir  t ro p  g rand , c'est to u ­
jours de  v o ir  t ro p  pe tit. C haque  jo u r  nous en adm in is tre  la p reuve .
ß ijiü Y iu y iu A
T R E IZ E  E T O IL E S
P ara î t  le  10 d e  ch a q u e  mois 
R É D A C T E U R  E N  C H E F
B ojen  O Isom m er,  S ion ,  av e n u e  de  la  G are  10
A D M IN IS T R A T IO N  E T  IM P R E S S IO N  
Im p r im er ie  P i l le t ,  M ar t ign y
R É G IE  D E S  A N N O N C E S
I m p r im e r ie  P i l le t ,  M ar t ign y , té l.  026 /  6 lfr52
A B O N N E M E N T S
Suisse : F r .  12,— ; é t r a n g e r  : F r .  18,—
L e n u m é ro  : F r .  1,20
C o m p te  de  ch è q u es  I I  c 4320, Sion
S O M M A I R E  N" 3, mars 1958: La route. — Jeunes filles en panta­
lons. — Robert Hainard. — Le cambrioleur. — L’Art, 
avec un grand A. — Le charme masculin. — Potins 
valaisans. — La Viège, promesse de joie. — Les hôtes 
de nos stations. — Le Carnaval. — Par-delà les clochers.
— Visite à C. C. OIsommer. — Jean Lurçat à Sion. — 
Nos patrouilleurs alpins à l’œuvre.
C o u v e r tu re  :
U n e  p o r te  o u ver te  sur le  c a n to n  d e  B e rn e  : la  ro u te  d u  Raw yl,  
face  à  Belluini (Pho to  Gygli,  M artigny)
/ f e r n e s  f a i l l e s  e n  y a n t a l ô n s
A CHAMPÉRY
Branle-bas au village e t à Planachaux 
ces prem iers jours de  mars pour les 
C h a m p i o n n a t s  interpensionnats ro­
m ands, d ispu tés pour la d ixièm e fois. 
Treize  instituts, cent v ing t jeunes filles 
de quarante pays. D es langues de  par­
tout, des beautés plein nord ou plein  
sud, l’A ngleterre m usclée, la Perse 
gracile e t penchée ; des mélanges 
aussi, taches de  rousseur e t yeux  bri­
dés. U n chatoyant défilé, des panta­
lons multicolores, mais chaque pen-
La d is tr ib u t io n  des  c lo chet tes  qu i va  p e r ­
m e ttre  aux con c u rre n te s  d e  te n ir  u n  d e  ces 
beaux  char ivar is  d o n t  la  t ra d i t ion  se  p e rp é tu e  
à  C h am p éry
sionnat a son pull-over d ’équ ipe  e t son 
écusson. La fra ternité  du  sport, un  gala 
de jeunesse e t de  soleil, e t le saisissant 
profil des D ents-du-M idi.
E lles ont d it à la presse : «  O ui, le 
pantalon est b ien  pratique, mais il 
nous fa u t des robes froufroutantes  
pour danser. N on, le ski n ’est pas obli­
gatoire, mais presque tou tes en font, 
c ’est le roi des sports, e t pendan t ce 
tem ps on n’a pas besoin d ’étudier. »
Elles ont une  dégaine souple e t d é ­
gagée, rien d e  l’a ttitude  précieuse ou 
guindée  d e  leurs grand-m ères. Elles 
sont affranchies, mais elles ont reçu 
une  bonne éducation.
Sur les p istes de  Planachaux (slalom, 
descente, com biné, descente par grou­
pes, slalom géant) elles é taient en tiè ­
rem ent à leur affaire. Esprit de com pé­
tition, esprit d ’équ ipe, com m e aux Jeux  
olym piques. E lles ont d é fen d u  leurs 
couleurs avec acharnem ent, trépignant, 
sautant au p lafond, s’étreignant avec  
furie, fondan t en  larmes pour avoir 
m anqué une  porte... L ’une avait em ­
porté son âne porte-bonheur ju squ’au 
som m et.
Pour trois jours, C ham péry, station  
d u  cœ ur, leur a appartenu. T o u t le v il­
lage éta it à elles. Georges E xhenry  
avait réglé le ballet des neiges. Lui, 
c’est que lque  chose com m e l’as de p i­
que. Q uand on l’a tiré, tou t est dit. 
Mais la donne entière était en or, avec  
Juat pour les pensionnats, Balestra, 
Berra, Page, Défago.
Roger N ordm ann était là, dé tendu , 
pour une  fo is sim ple  badaud. John  
M yers, de  Reuter, très affairé au con­
traire, ayant trouvé le joint pour faire 
de cette  joute un  événem en t câblé aux 
quatre coins chi m onde. Il s’approchait 
d e  chaque concurrente :
—  Q ue fa it votre père ?
—  A rm ateur en  N orvège, il a des
bateaux qui naviguen t ju sq u ’en  A m é ­
rique, a répondu la b londe Turi Kla- 
veness, seize ans, révélation de  ces 
journées p u isqu’elle a tou t gagné, des­
cente, slalom, com biné, à croire que  
chez elle, en Scandinavie, on naît avec  
des skis aux pieds.
—  L e  m ien, déclare Cornélia E m bi-  
ricos, brillante seconde au combiné, 
quinze  ans, est consul de Grèce à 
Rouen.
C elui de  C ynthia  Petre, troisième, 
est l’un  des directeurs de  Gillette. 
Q uant à Sarah G oldsm id  d ’Avigdor, 
quatrièm e, c’est la fille  d ’u n  dépu té  
anglais.
—  T o r y !  ajoute-t-elle v ivem en t à 
l’in ten tion  de M yers q u i court au té-
Miss T u r i  K laveness, g a g n a n te  su r  tous les 
tab leaux  (Photos R u p p e n ,  Sion)
léphone. I l  va ainsi accrocher son p u ­
blic lointain par les papas.
Bon, vrai, souriant com m e le sport 
blanc lu i-m êm e, XJldnj accueille la su i­
vante  :
—  Fatiguée P
—  Crevée ! lui lance-t-elle, e t le m ot 
est im payable dans cette  jeune bouche  
anglo-saxonne.
Mais pour la distribution  des prix, 
le dernier soir, résurrection totale. Un 
m onom e endiablé descend vers la pa ti­
noire, tou t C ham pénj sur les talons. 
Sub item en t, les D en ts-du -M id i s’allu­
m en t au coucher du  soleil. C ’est une  
féerie, u n  sou ffle  passe e t là pas 
m oyen  de s’y  trom per, il n’y  a que  ça 
de vrai, la m ontagne, le ciel, le V a­
lais. Un grand cri sort de  ces poitrines  
d ’en fan ts :
—  Bravo les D ents-du-M id i !
Challenges, m édailles d ’or, médailles
d ’argent, d e  bronze. E ntre  l’estrade et 
la corde qui re tient la foule, Turi Kla- 
veness fa it la navette  pour chercher 
ses trésors. E lle  tire son bonnet blanc  
sur les oreilles. Son p e tit nez  est tout 
rose. Juat appelle  aussi plusieurs fois  
le fa m eu x  Y  er sin, l’instructeur d e  l’In s­
t itu t M ontesano qui a m ené  sa petite  
troupe à la victoire. M ais tou t le m o n ­
de a le cœ u r content. C haque fille  re­
çoit une clochette  et, quand  elles re­
m o n ten t derrière Vaccordéon, on croi­
rait que  toutes les chèvres du  pays pro- 
cessionnent dans la ruelle.
E t tou t s’est term iné par u n  chahut 
très champérolain. V olée  de  petites  
cloches e t cris bizarres, nom bre de  ces 
dem oiselles re trouvant soudain u n  m o ­
de d ’expression original de  leur pays. 
E n fin  le silence. Là-haut, la lanterne  
s’est éteinte, m ais dans le cristal de  
l’air une  proxim ité géante, im prescrip­
tible, b ien  rendue  par les m ots de  B au­
delaire e t gravés sur le fron t d u  chalet 
à C oquoz et sur un  autre au village :
... Ces m onts
E c o u te n t  recue il l is  d an s  le u r  g rav e  a t t i tu d e  
U n  m y stè re  d iv in  q u e  l ’h o m m e  n ’e n t e n d  pas .
B .O .
UN PEU DES NOTRES
JZ o b czt - H a in a tè
A Sion, L ’Atelier est devenu le lieu de toutes les 
rencontres dans le domaine des arts plastiques. Les 
expositions s’y succèdent de mois en mois. A peine 
les tableaux de Mlle Putallaz avaient-ils quitté les 
cimaises que M. Robert Hainard y accrochait ses gra­
vures. Une quasi-débutante ; un  maître. L ’éclectisme 
de M. Louis Moret, régisseur de ces lieux souterrains, 
ne saurait être mieux mis en évidence.
Un maître, disons-nous de Robert Hainard. Il l’est 
incontestablement dans le domaine particulier qu ’il a 
choisi : l’évocation de la nature, de la vie animale 
surtout, par la sculpture et la gravure. Sa réputation, 
du reste, est internationale.
Ce qu ’il faut remarquer, d ’abord, c’est qu ’en lui 
se conjuguent adm irablement le tem péram ent de l’ar­
tiste et celui du savant. Savant, M. Hainard a publié 
des ouvrages qui font autorité. Ajoutons tout de suite 
que ces ouvrages ont ceci de particulier qu ’ils témoi­
gnent à chaque page de la connaissance directe que 
l’auteur possède de ce dont il parle. Q uand il carac­
térise l’ours ou le loup, par exemple, Robert Hainard 
parle des ours et des loups q u ’il a observés, des nuits 
durant, dans les Carpathes ou les Pyrénées. Le san­
glier, il l’a traqué dans ses retraites non pour le 
détruire mais pour lui arracher des secrets sur son 
existence particulière. Ainsi, la zoologie devient vivan­
te, passionnante. La nature entière s’anime ; les brins 
d ’herbe se m ettent à vivre ; le lièvre et l’oiseau pren­
nent à nos yeux une « personnalité » que nous ne leur 
soupçonnions guère. Heureux élèves qui peuvent au­
jourd’hui étudier la nature dans des ouvrages vivants, 
non dans des formules et des classifications mortes !
Un savant, oui, mais aussi un artiste. Non pas à 
la mode romantique, à vrai dire. Robert Hainard 
n ’attend pas, dans l’attitude de l’extase, la visitation 
des muses. L ’inspiration, c’est dans les forêts qu ’il la 
quête, le long des cours d ’eau, au cœur des m aréca­
ges, au fond des broussailles, dans les huttes des 
gardes-chasse et des gardes forestiers, et les yeux 
attentifs comme des yeux d ’épervier. Robert Hainard 
ou l’observateur-né. Observer paraît être l’essentiel 
de sa vocation. C ’est sa passion, sa douleur et son 
plaisir ; observer, le crayon à la main ; être à l’affût 
d ’un geste, d ’un .mouvement, d ’une nuance, d ’une 
ruse, d ’un frémissement de poils, d ’un clignement 
d ’œil ; passer dix nuits de suite, si c’est nécessaire, 
au rendez-vous que l’on se donne, dans un  marais, 
avec le passage d ’un oiseau ; observer, c’est-à-dire 
devenir soi-même cette hulotte ou cet écureuil dont 
le comportement recèle tan t de secrets ! Mais les 
secrets sont partout présents dans la nature ; il faut 
les arracher un à un, avec une patience infinie. Patien­
ce ? J ’imagine que le mot n ’a presque plus de sens 
pour M. Hainard. Il est lui-même attente, souffle, 
silence, immobilité. E t ce petit trait noir qui s’esquis- 
se, furtif et vif, sur une feuille de calepin.
Vingt-cinq mille croquis ! E t toute journée, toute 
nuit, ajoute sa récolte. Mille pièges sans cesse tendus 
devant les manifestations de la nature ; mille nasses 
dans l’eau, mille lacs à ras des prés, mille traquenards 
subtils où se viennent prendre un vol de passereaux, 
un  bond de sanglier, un frétillement de truites, l’in­
quiétude d ’un lagopède, la somnolence d ’un lièvre, 
la fureur d ’un bouquetin... Tout est passionnant dans 
ce qui bouge, tout est révélateur dans ce qui vit. 
Robert Hainard est sans parti pris. Il capte. Il cueille. 
Il amasse. E t il fixe...
Il fixe, oui, mais dans le trait fulgurant ou l’attente 
paisible de la vie. Tout est vie dans son œuvre, pal­
pitation des muscles, force agissante ou attentive, 
révélation d ’une colère, d ’une peur, d ’une tendresse, 
d ’une faim. Tout est mouvement, même dans l’immo­
bilité, puisque déjà le vol, ou le saut, ou la chute se 
préparent. Ces blaireaux épouvantés sont à la fois 
l’épouvante, la vitesse, la grâce...
C ’est encore cela q u ’il fau t souligner : l’extraordi­
naire noblesse de cette création saisie dans toute sa 
vérité élémentaire, dans l’innocence de ses vocations 
multiples. La louve est vraim ent aussi belle, le loup 
aussi dédaigneux que Vigny le pressentait dans son 
poème. Hainard aime ce qu ’il voit ; il participe à la 
magie, au sacré de la création. Il nous révèle l’unité 
profonde de la vie, ses prestiges les plus humbles, 
ses manifestations les plus excitantes. Quel illustra­
teur idéal des « Fables » de La Fontaine !
L ’artiste est d ’abord l’homme d ’un  métier, l’artisan 
illuminé par sa passion. Faut-il redire le mot de 
patience ? Le ■ graveur ajuste avec un  soin d ’enlumi­
neur bénédictin les « états » de ses bois jusqu’à la 
sûre perfection qui révèle l’intensité de la vision ori­
ginelle. Avec des moyens d ’une extrême simplicité, 
vigoureux et subtils, il transcrit des images qui sem­
blent avoir frôlé seulement la rétine, e t pourtant elles 
s’y sont incrustées avec force. Tout est suggéré et 
tout, cependant, pénètre en nous avec une insistance 
qui ne fléchit jamais, qui n ’hésite jamais. Sobriété 
qui est perfection.
Un oiseau plonge : il est poids, trajectoire, vitesse, 
âpreté... et il n ’est que cette tache immobile, d ’un 
gris neutre, sur une feuille de papier. Cela tient du 
miracle.
Quelle leçon pour ceux qui croient que l’art est 
un divertissement ! Ici, tout est longue attente, prise 
de conscience, observation, méditation, application... 
Après quoi, en effet, l’œuvre a l’air de vivre de ses 
propres forces secrètes. S’il est vrai qu ’un sonnet vaut 
un long poème, il est vrai aussi q u ’une gravure de 
Robert Hainard est plus suggestive, plus évocatrice 
que tel grand tableau pesam m ent prétentieux dans 
le débordem ent de ses lignes et de ses couleurs.
I  Nos histoires vraies
Un grand merci à Sylvain, qui nous transmet celle-ci, qui est bien bonne, et 
dont l’auteur, Julien Perrin, nous garantit l’authenticité. Julien Perrin est un 
Champérolain transplanté en pays vaudois, à Villette. Il a écrit deux romans : 
« Au royaume des rocs » et « L’Evadé ».
Le cambrioleur
D ans un chalet sur les confins du  V a ­
lais, côté Savoie, vivait un  m ontagnard  
appelé Cyprien. V eu f, les enfants hors 
d u  nid, il m enait une existence soli­
taire, tantôt bûcheron, tan tô t scieur ou 
charpentier.
Un jour, rentrant du  travail, il trouve  
sa porte  enfoncée. « Un im bécile  ou un  
fou, se dit-il. I l  suffisait d e  tirer la che­
ville.  »
M ais à l’intérieur, quelle  p itié  ! Tou t 
son m énage en l'air, les m eubles ren­
versés, le bahut éventré. C om m e si 
un  cyclone éta it entré.
—  A h  ! les sauvages !
T o u t en  égrenant, dans son rude pa­
tois, u n  chapelet de  jurons, il faisait 
le com pte  des dégâts. A u cu n  outil ne  
m anquait, mais toutes les provisions y  
avaient passé. L a  m aison ne contenait 
plus rien de  m angeable, e t à peine  
l’avait-il constaté que, malgré sa peine, 
m algré sa colère, il se sentait une  fa im  
de loup.
«  H eureusem ent q u ’il m e  reste le 
lait  » ,  songea-t-il. Il possédait deux  
chèvres. E lles devaient pâturer près du  
chalet, a ttendant la nu it pour regagner 
l’étable. Mais il ba ttit les environs sans 
en trouver trace.
—  M êm e les chèvres, s’écria-t-il, on 
m ’a pris m êm e  les chèvres !
Il rafistola la porte, essayant de lie 
pas broyer du  noir. Mais l’idée des 
chèvres perdues lui m artelait l’esprit, 
avec celle du  lendem ain, d u  chem in à 
faire ju sq u ’au village le ven tre  creux, 
deux  heures pour y  aller, trois pour en 
revenir avec l’approvisionnem ent ; e t la 
dépense, e t les chèvres q u i i  ne pourrait 
pas rem placer tou t de  suite, ces jolis 
minois barbus q u ’il ne verrait plus...
Q uand il vo u lu t se coucher, ayant 
envisagé le dram e sous tou tes ses faces, 
e t rum iné sa vengeance, ce fu t  un  au ­
tre crève-cœ ur : la paillasse éventrée, 
déchiquetée, répandait sa bourre aux 
quatre vents.
D ans l’inconfort de  sa nuit, il se crut 
b ien tô t v ic tim e  d ’un cauchemar. Il  
en tenda it un  p iétinem ent, il en tendait 
des clochettes, des bê lem ents obstinés. 
«  Où sont-elles m aintenant, les pau­
vrettes », gém it-il en  se retournant sur 
les couvertures. A u  m êm e  instant, il 
réalisait q u e  le bruit n ’éta it pas une  
illusion, il se précipita  dehors, tou t
joyeux, e t en  e ffe t  les chèvres étaient 
là, poussant de  leurs pe tites cornes la 
porte de  l'étable.
Q ue diable s’était-il passé P Pourquoi 
revenaient-elles si tard P Bah ! il serait 
tem ps d ’y  réfléchir demain. L ’estomac  
lesté cl’u n  litre de  lait, il se rendormit.
A  l’aube, il s’apprêta it à qu itter le 
chalet, la hache sur l’épaule, lorsqu’il 
en tend it gratter à la porte. T im id e  sol­
licitation b ien tô t suivie de  coups v io ­
lents.
—  E ntrez ! cria-t-il. O n ne brigande  
pas les portes ainsi.
Personne n ’entra. Mais les coups 
avaient cessé. Intrigué, un peu  inquiet, 
la hache au bou t d u  bras, Cyprien  
s’approcha de la porte e t b rusquem ent 
l’ouvrit tou te  grande. I l  ne f i t  qu ’un  
saut en  arrière. L e  v isiteur matinal 
était un ours.
Une énorm e bê te  brune qui, debout 
dans l’encadrem ent, observait l’hom m e  
avec un calm e effrayant.
E t lui, les yeux exorbités, reculait 
p eu  à peu  jusqu’au fo n d  de la cuisine.
L ’ours entra, sans se presser. La  
sueur coulait sur le fron t du b ûche ­
ron. A u  m ilieu  de la pièce, l’ours 
s’immobilisa, sem blant attendre. A t ­
tendre quoi P L ’attaque de  l’h om m e P 
O n a beau être brave, sentir dans la 
m ain sa bonne hache de  tous les jours, 
on hésite  à porter le prem ier coup à 
u n  adversaire aussi redoutable. Mais, 
pour faire que lque  chose, C yprien  se 
m it à l’injurier. « Essaie seu lem en t de  
m e toucher, sale bête, e t je te fends le 
m useau ! »
L ’ours écoutait. C om prenait-il le pa ­
tois P Son regard n’éta it po in t menace, 
m ais p lu tô t chagrin, interrogation, re­
proche.
Soudain, C yprien  vo it u n  collier au ­
tour du  cou form idable, avec u n  bout 
de corde qui pend. « C ’est donc ça, 
raisonne-t-il, il est apprivoisé, il n ’a t­
taque pas les gens. M artin ! H é  ! M ar­
tin  ! »
L ’ours, qui retom bait sur ses pattes, 
se redressa aussitôt, balançant joyeu ­
sem en t la tête.
E t  la main de  l’hom m e, hésitante, 
s’avança vers la fourrure, risqua une  
caresse. La glace était rom pue. Le  
plantigrade se sen tit chez lui. Tournant
P o O o R L L C .  7  o £ To f S R t  l y 5 .S
EN FAM ILLE AVEC M AD AM E ZRYD
l'A rt a v e c  u n  g r a n d  A
L 'A m é r iq u e  nous a fa it un cadeau de  cho ix  : l 'a r i 
p ré fa b r iq u é . Vous p o u v e z  acheter a u jo u rd 'h u i au 
rayon  des joue ts  la p a n o p lie  d e  l 'a r f is te -pe in tre  : 
p inceaux, tubes e t to i le  dessinée, d iv isée  en p e ­
tites cases num éro tées. Vous n 'avez  p lus q u 'à  les 
b a rb o u i l le r  d e  la co u le u r co rrespondan te  e t vous 
rep rodu isez  à co u p  sûr une nature m orte  de  C é ­
zanne...
Depuis ce tte  dé co u ve rte , M . Q u ic o n q u e  s'est 
mis à fa ire  d e  la p e in tu re  com m e je  fais les b r i-  
celefs : d 'ap rès  la recette . V o ilà  p o u r  le C erv in  
de  son ves tibu le .
M a in te n a n t m êm e, il p e in t sans béqu il les , 
d 'ap rès  nature. Une nature, nota bene , v u e  à tra ­
vers les cartes posta les q u 'i l  transpose sur pava - 
fex.
Le d a n g e r ne serait pas g rand  s'il s 'agissait 
d 'am ateurism e en m usique  ou  en poés ie  : p e r ­
sonne ne vous com pa re  à M e n u h in  parce  que  
vous m aniez l'a rchet, ni à Lam artine  p o u r  q u e l­
ques bouts  rimés.
M ais dès q u e  vous gâchez la to i le , vous vo ilà  
sacré artiste pa r l 'en tou rage . C e tte  adm ira tion  
a ve u g le  est m on tée  à la tê te  d e  M . Q u ic o n q u e  :
il ne cherche plus, il est satisfait. Il expose. Il ex ­
pose b e a u co u p  d e  to iles, p u isq u 'i l  en fa it une 
pa r d im anche.
P endant ce tem ps, nos pe in tres, les vrais, tra ­
v a il le n t avec hum ilité , e t v iv e n t d e  rien.
Si vous p ro p o se z  à M . Q u ico n q u e , dans l ' in té ­
rê t des deux  parties, de  dem a n d e r des leçons 
à l 'un  de  ces artistes, il vous to ise avec hau­
teu r :
—  M o i,  des leçons chez U nfe l ? M ais je  suis 
b ie n  m e ille u r q u e  lui : il n'a r ien ve n d u  à son 
expos it ion , e t m o i j 'e n  ai casé c inq.
Car il se tro u ve  tou jours  des amateurs p o u r 
ces paysages suintants où  l 'o n  re trouve  la f lèche 
du  c loche r natal. Un ache teur m'a m êm e déc la ré  
qu 'au  p rix  où  é ta it l 'hu ile , il es tim a it a v o ir  fa it 
une b o n n e  affa ire.
N e d ispu tons  pas, to u t d é p e n d  du  p o in t  de  
vu e  auque l on  se place.
A près  tou t, si vous d em andez  à des dém éna ­
geurs leur avis sur la m usique, il vous d iro n t  fous 
qu 'i ls  p ré fè re n t la f lû te  au p iano .
‘ /
le dos sans façons, il se dirigea vers le 
bahut, le renversa de  la patte, flaira  
l’intérieur.
—  I l  est vidß ! grogna C yprien. T u  
l’as déjà pillé. A h  ! L e  m onstre ! C ’est 
lu i qui a saccagé la maison, m angé les 
provisions, e ffrayé les chèvres !
I l  vena it d e  com prendre q u ’il tenait  
son cambrioleur. D ans u n  m o u vem en t  
de  rage, il leva la hache. M ais elle 
n’entailla pas ce  tronc vivant. Il 
l’abaissa len tem ent, u n  rire dans la tê ­
te. «  I l  n ’y p e u t rien. I l  ne savait pas 
q u ’il m e  faisait d u  tort. I l  n’est pas 
m échant. »
—  Tiens, voilà une  écuelle  d e  lait. 
T u  vois, m on  vieux, je te  pardonne.
Puis il m it  u n e  allonge à la laisse 
trop courte e t prit le chem in  d u  v il­
lage.
D ocilem ent, la b ê te  le suivait, dode ­
linant d u  chef. E t, d e  tem ps en  tem ps, 
il s’arrêtait pour lui parler.
■—  L ’affaire a m a l com m encé. M ais 
nous allons faire bon m énage ensem ­
ble. T u  m ’aideras à abattre les arbres. 
A vec  des b iceps pareils...
E t  to u t heureux d ’avoir trouvé un  
com pagnon, C yprien  descendait le 
sentier en  sifflant.
I l  attacha l’ours d evan t l’auberge  
à l’une des boucles scellées dans le 
m ur, entra, s’installa. Par la fenêtre , il 
voyait les gens s’attrouper. T o u t à 
coup, voilà une  grosse fe m m e  q u i fen d  
la fo u le  en  criant.
—  L e  voilà ! C ’est lui ! O n l’a ra­
m ené  ! Q ui l’a ram ené  ?
E n  larmes, elle se précip ite  sur l’ours 
et Vétreint com m e u n  en fa n t retrouvé.
C yprien  sortit, le cœ u r un  p eu  serré, 
mais con ten t q uand  m êm e, raconta 
l’histoire à la fem m e , à son mari qu i
survenait, pu is à to u t le ca fé  quand  
ils fu ren t attablés.
L es  deux  chèvres, ce  soir-là, durent 
s’arm er d e  patience. M in u it éta it passé 
depu is long tem ps q uand  C yprien, ré­
galé, abreuvé, dédom m agé, leur ouvrit 
la porte de  l'étable d ’u n e  m ain  très 
m al assurée. E t d e  leur expliquer :
■—  D ’un  côté, cela va u t m ieux, 
voyez-vous. V ous n ’auriez jamais pu  
vous habituer... I l  vous a fa it peur, 
hein  1 E h  bien, je  vais vous dire : m oi 
aussi j’ai eu  peur, je n’ai jamais eu  
aussi peur de  m a v ie  ; quand  j ’ai ou ­
ver t la porte, j’ai cru voir le diable en  
personne. Julien Perrin.
œ m orm m aleur edciaeanl
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La fem m e a d e  la chance : couturie rs , m odistes, co iffeurs, manucures, psychiatres, 
to u t le  m o n d e  se je t te  à sa tê te , à ses g e n o u x , à ses p ieds  e t m êm e à son âm e p ou r 
m ieux la m ettre  en va leur.
Se p la in t-e l le  d 'u n  chagrin  d 'a m o u r qu i fa it p le u re r  ses beaux yeux ? Un rac­
co rd , e t il n 'y  pa ra ît plus.
V ie n t -e l le  d 'e n d u re r  des soucis d 'a rg e n t ? Une crèm e e fface aussitôt ses rides.
Il n 'est pas d e  m a lheur d o n t  ne v ie n t à bou t, p o u r  son repos 
ou p o u r  le nôtre , une es thé tic ienne  ou un masseur.
Sans d o u te  on t- ils  p lus d e  trava il p o u r  un de u il que  p o u r  un 
autre  ennu i, mais ils fin issent tou jou rs  par rend re  à la fem m e et son 
charm e et sa beau té . Ils en fon t une créa tion  pe rm anen te  e t à 
chaque  re touche  n o u ve lle  ils la re n d e n t un peu p lus séduisante.
C om m e e lle  le sait, le sourire, un sourire  e n jô le u r  lui d e v ie n t 
nature l e t il a jo u te  à ses attraits le plus sûr des artif ices. C e lu i qu i 
nous touche  au cœ ur.
L 'hom m e, hélas ! ne p eu t a rranger son âme et son phys ique  
au g ré  d e  sa fantaisie.
A  l 'e x c e p t io n  du  c o u p  d e  p e ig n e  et d e  la f r ic t ion  il ne d o it  
c o m p te r  sur r ien  p o u r  re m éd ie r  aux pe ines et aux em bêtem ents  
q u i m a rquen t ses traits. M a ig re  conso la t ion .
Dans le  cas d 'u n e  ru ine  financ iè re  e t d 'u n e  ca tastrophe am ou ­
reuse, il faut c o n ve n ir  q u e  le co u p  d e  p e ig n e  et la f r ic t ion  ne fo n t 
qu 'accen tue r le désarro i du  v isage. Il n 'y  a pas de  q u o i r igo le r.
C om pa rez  d o n c  deux  p h o to g ra ph ie s . C e lle  d 'u n e  fem m e à 
d o u z e  ans et d e  la m êm e à c inquan te . Le tem ps, g râce  aux efforts  
des gens d e  m étie r, sem b le  a vo ir  d o n n é  plus d e  ré d u c t io n  à sa 
p h ys io n o m ie  e t plus d e  d o u ce u r à son rega rd .
Tentez la m êm e e xpé rience  avec un hom m e. Q ue ls  dégâts  !
Certes, il en est qu i « p o rte n t beau  », com m e on d it , pu isqu 'au  
seuil d e  la v ie il lesse , mais ceux-là  sont des p r iv i lé g ié s  d e  la fo r ­
tune  ou d e  l 'am our, ce q u i les a rendus, p o u r  leu r bonheu r, m ira ­
cu leusem ent égoïstes.
Ils se sont accom m odés de  leurs revers parce qu 'i ls  n 'acco r­
d a ien t pas b e a u co u p  d ' im p o r ta n c e  à ceux des autres, e t ils p résen ten t à l 'adve rs ité  
le fro n t le plus uni, la b o u ch e  la plus ind if fé ren te . Phys ique ag réab le .
C ependan t, il y  a la fo u le  des meurtris, des éc lopés du  m ariage, des nerveux, 
qu i se sont usés au trava il ou  à la d iscussion et les vo ilà  méconnaissables.
Q u a n d  on d i t  d e  q u e lq u 'u n  q u 'i l  a « une sale tê te  » je  voud ra is  retranscrire 
exac tem ent son po rtra it ,  sur un tab leau  no ir, puis la b a g u e tte  à la main, le com ­
m en te r d e v a n t un p u b lic  fém in in , avec to u te  l 'o b je c t iv i té  souha itab le .
La ra reté  des cheveux, observera is - je , on le d o i t  à Susanne qu i a fa it souffr ir 
deux  fo is le sujet : la p re m iè re  le jo u r  où  e lle  l'a rencon tré , la seconde  le jo u r  où 
e lle  l'a qu it té .
Ces rides sont im pu tab les  à tren te  ans d 'a c t iv i té  dans la m êm e maison, à la 
lum iè re  crue des lampes, e t ce p li  am er d e  la b ouche  à quaran te  ans d 'u n io n  con ­
jug a le .
Ces paup iè res  lou rdes sont le  fa it d e  transactions im m ob iliè res , ces pattes d 'o ie  
ce lu i d 'u n e  p e t i te  am ie  inconsc ien te  et ce  m en ton  épais ce lu i d 'un  lo n g  d é v o u e ­
m en t à la chose p u b liq u e .
Le m a lheureux a pris du  ven tre  en sacrifiant ses soirées à son parti, sans m e­
surer ses pe ines. Et son vê tem en t, m e ré to rq u e ra it-o n , son chapeau, sa cravate, il 
les a b ie n  choisis !
Non... non... non ! C ette  a llu re  b o u rg e o is e  lui a é té  im posée  à la fo is par sa 
fem m e et pa r ses fonctions. Du chapeau du m agistra t au co l de  
ré vè le  ses penchants personnels. Il ne s 'appa rt ien t plus.
Si on  lui ava it p ré d i t  à tren te  ans q u 'i l  aura it ce tte  tê te -là  à quaran te  ou 
so ixante, il aura it haussé les épau les : « R endez-m o i ma fê te  ! »
Et néanm oins, il pe u t enco re  a v o ir  d u  charme. Il suffit q u 'o n  re trouve  à une 
ce rta ine  pu re té  du  rega rd , à une ce rta in e  sens ib ilité  d e  la bouche , à une certa ine 
v ie  de  la main, ce lu i q u 'i l  fu t jad is  q u a n d  la v ie  ne l 'ava it pas enco re  m altra ité .
Une sale tê te  ? C e n'est pas lui q u i se l'est fa ite  ! M esdam es...
f t x v e t  2 x ) v
V W W - c  




é poux , rien ne
*^  Lettre à mon ami Fabien, Valaisan ém igré
3Sj M o n  cher,
* !**  O u f  ! Q u e  d 'é vé n e m e n ts  d e p u is  ma d e rn iè re  le t t re  I Sache d 'a b o rd  q u e  son to n  pe u  sér ieux
a é té  to r t  re m arq ué  et d ive rse m e n t ap p ré c ié .  To i, au mo ins, tu  m 'auras com pr is  e t  ce la  suff it  à 
m o n  co n ten te m en t.
C arnava l, une  fo is  d e  p lus, a é té  c o p ie u se m e n t  arrosé et les co r tège s  se sont d é ro u lé s  sous 
des rafales d e  p lu ie  e t d e  n e ig e . C ela  n'a e m p ê ch é  ni la b o n n e  h u m e u r  ni d e  cop ieuses  l iba t ions .
^  Il en reste une  i r ré s is t ib le  e n v ie  d e  p re n d re  ca rêm e, b u t  q u i  p e u t  ê tre  a t te in t  a isém ent sans a v o ir
Ç j  m ine  d e  ca rêm e-p re nan t .
La p o l i t iq u e  a eu sa p a rt  d 'a c tu a l i té  p u isq u e  le P arlem ent va la isan s'est réun i c in q  jours  
du ran t. Il a mis sous to i t ,  com m e je  te  l 'annonça is  dé jà ,  une  lo i q u i  va p e rm e t t re  d e  verser des 
a l loca t ions  fam il ia les  aux paysans. De q u o i  ren fo rce r  ce tte  p ro p e n s io n  p o u r  les fam il les  n o m b re u -  
ses, c o n n u e  com m e une spé c ia l i té  d e  n o tre  can ton .
M . le c o n se i l le r  d 'E ta t vo n  R oten en a p r o f i té  p o u r  p rê te r  se rm en t d 'u n e  m a n iè re  très so len ­
ne lle . Le m ê m e  jo u r ,  à la sor t ie  d e  ce tte  m an ifes ta t ion , q u e lq u e s  d é pu té s  le su rp r ire n t à ro u le r
dans la rue d e  C o n th e y  en sens in te rd i t .  Le p a r ju re  é tan t d e  peu d e  g ra v i té ,  il n 'en  résulta aucun 
in c id e n t  d ip lo m a t iq u e .  Il fau t  b ie n  q u ' i l  achè te  le c l im a t séduno is  I
U ne b rè v e  d iscussion —  en re la t io n  avec  la pe rcée , q u e lq u e  part,  des A lp e s  be rno ises  —  
d é m o n tra  q u e  la R asp il le  ne sépare pas q u e  des races mais aussi, à l 'occas ion , des op in io n s .
M . G asp ard  d e  S to cka lp e r  f i t  au G ra n d  C onse i l  une  en trée  très rem arquée . Il dé m o n tra  
pe r t in e m m e n t to u t  le  to r t  q u 'o n  ava it  eu d e  ne  pas l 'y  laisser v e n ir  p lus  tô t .  Q u a n t  aux autres 
d é p u té s  d e  B rigue , ils se sen ten t m a in tena n t sur des bases so lides. Des co n s id é ra t ions  « d 'u n e  
haute  é lé v a t io n  d e  pensée » fu ren t échangées  sur les from ages , les beurres  et les laits valaisans. 
C o m m e  q u o i  les va leu rs  sp ir i tu e l les  sont to u jo u rs  b ie n  à leu r  p lace  dans ce pays.
Nos d é pu té s  s'en sont re tou rnés  chez eux to u t  im p régn és , en f ina le ,  des exhorta t ions  du 
le a d e r  D e l lb e rg  en fave u r d 'u n e  « dé m o cra t isa t io n  » d e  n o tre  lo i  é lec to ra le .  Je conna is  d e  g rands 
pays d 'E u ro p e  et d 'A s ie  où  l 'o n  nous e n v ie ra i t  d e  p o u v o i r  fo rm u le r  d e  p a re i l le s  ex igences.
P réa lab lem en t,  le  p e u p le  va la isan ava it  d é m o n t ré  p a r 15.000 v o ix  co n tre  2000 q u ' i l  se m é f ia i t  
des p o u r fe n d e u rs  d e  cartels, m ê m e  a p p a re m m e n t b ie n  in te n t ionn és . En ce la  il se m on tra  p lus 
c a té g o r iq u e  en co re  q u e  l 'e n se m b le  des c itoye ns  suisses q u i  se p ro n o n c è re n t  dans le m êm e sens 
aussi.
La paysanne rie , tu  le  sais, est chez nous en p e rp é tu e l  m o u ve m e n t.  E lle v ie n t  d e  se d o te r  
d 'u n  n o u v e l  o rgan ism e  q u i  s 'a p p e l le  O P E V A L, p a r  q u o i  il fau t e n te n d re  une  o rg a n isa t ion  p ro ­
fess io nne l le  d e  l 'é c o n o m ie  v i t i - v in ic o le .  C 'est une  chose un pe u  c o m p l iq u é e  à p re m iè re  vue . L ' ins t i­
tu t io n  d o i t  se rv ir  à favo r ise r  la d iscuss ion en tre  gens d e  la b ra n ch e  sur to u t  ce  q u i  in téresse la 
v ig n e  et le  v in .
Tu sais c o m b ie n  ce  pays est l ié  aux ceps et aux tonneaux . C e la  te  fera  c o m p re n d re  q u e  
ce tte  in n o v a t io n  p résen te  un in té rê t  cap ita l .  « La pa ix  d u  v in  », ch a n ten t d é jà  d 'aucuns. O n  verra  
ce  q u 'o n  verra , mais, dans la rè g le ,  il  vau t q u a n d  m ê m e m ieux  q u e  les hom m es d iscu ten t a u to u r  
du  tap is  v e r t  p lu tô t  q u e  d e  s ' in ve c t ive r  dans la presse et sur les p laces p u b l iq u e s .  D onc, b o n n e  
a ffa ire  p o u r  le  Valais.
M a is  ce can ton  co n n a î t  aussi ses ennuis  p é r io d iq u e s .  A u  m o m e n t d u  d é g e l ,  les é lém ents  se 
d é c h a în e n t  souven t. O n  l'a vu  sur d e  nom breuses rou tes  q u i  fu re n t  coupées . O n  l 'a sur tou t 
ressenti à L e y fron  e t S a i l lon  où  le p e t i t  to r re n t  d e  la Sa lentze a fa it  p a r le r  d e  lu i. Sorti d e  son 
lit ,  il  a dévas té  des v igne s  et des ve rge rs  e t m enacé p lus ieurs  bâ tim en ts  d e  d e s truc t io n . Le 
m ach in ism e m o d e rn e  a pe rm is  d e  l im i te r  les dégâts , en co re  q u e  ceu x -c i so ien t cons idé rab les .
T ou te fo is  nous connaissons, d e p u is  q u e lq u e  tem ps, un au tre  f léau  q u i  d o n n e  sé r ieusem ent à 
pe nse r en une  é p o q u e  o ù  la co n jo n c tu re  d o n n e  m oins  d e  raisons d e  v o le r  qu 'a u tre fo is .  V o le r  au 
sens le m o ins  a vo u a b le ,  b ie n  en te n d u . Ce sont les ca m br io leu rs .  (Et pas du  to u t  du  g e n re  de  
ce lu i  d o n t  Ju lien  Perrin nous racon te , d e  façon si savoureuse, l 'e n t ré e  chez un m o n ta g n a rd  I) 
Se ré fé ra n t aux e xp lo its  q u e  leu r  o f f re n t  les m oyens  m ode rn es  d e  d if fu s io n  d e  la pensée, ils o p è ­
rent avec d e  p lus en p lus d 'au dace . M ê m e  le p é n i te n c ie r  can tona l,  t ien s - to i  b ie n ,  a eu leu r  v is i te  I 
Puisse ce tte  reconna issance des l ieux  leu r  e n le ve r  l 'e n v ie  d 'y  sé jou rne r.
J'a lla is o u b l ie r  l 'é vé n e m e n t cap ita l  d u  mo is : la d é c o u v e r te  d 'u ra n iu m  en Vala is . C e  pays, 
r iche  en m ines pauvres , com m e l 'a  d i t  un na tu ra lis te  cé lè b re , v a - t - i l  fa ire  d é m e n t ir  le  d ic to n  ? 
Il est p ré m a tu ré  d e  se p ro n o n c e r  ; o n  se d e m a n d e  sér ieusem ent, ce p e n d a n t ,  si ce t te  a u b a in e  est 
p o u r  no tre  b o n h e u r  ou n o tre  m a lheur, car il y  a so u ven t des r isques à susciter la con vo it ise .  Ma is 
n 'ayons  pas l 'e sp r it  cha g r in  avant d 'e n  a v o ir  vu  na ître  les motifs.
Les S éduno is  o n t  d 'a i l le u rs  assez d e  souci avec l 'a é ro d ro m e  q u 'i ls  o n t  tan t dés iré . La rançon 
d u  p ro g rè s  leu r  a p p a ra î t  com m e une  fo r te  p i lu le ,  tand is  q u 'à  C hâ teaun eu f on  consta te  q u e  l ’ense i­
g n e m e n t  d o i t  se d o n n e r  dans des c o n d i t io n s  d e  m oins  en moins favo rab les . L 'a ve n ir  d ira  qu i 
sortira  va in q u e u r  d e  la p e t i te  g u e rre  en d e n te l le s  q u i  s'est o u v e r te  à ce su je t en tre  ceux qu i 
n 'a im e n t pas le b ru i t  e t ceux q u i  le  to lè re n t  au nom  d e  l ' in té rê t  p u b l ic .
Je te  le disais, les événem ents  ne m a n q u e n t  pas dans ce  pays.
Excuse-moi d e  ne t 'a v o ir  c i té  q u e  les p lus m arquants . Les 
b ro u t i l le s ,  ce sera p o u r  une au tre  fois.
B ien à to i.
L égende  de nos rivières La Viège, promesse de jo ie
C et au tre  nom  en to i, m ys térieusem ent lo in ta in , qu i p o u r  ê tre  d e v in é , dés ire  q u 'o n  
te  v ive . Par que l hasard m e rve i l le u x  t 'a i - je  connue  ? A v o ir  marché to u t un é té  en 
co m p a g n ie  des om bres, fe rre  dévastée  d o n t  je  porta is  la trace com m e une tra înée  
d e  suie, e t m e v o ir  si souda inem ent b a ig n é e  d e  fa fra îcheu r !
C 'é ta it  ta saison morte,' ce lle  qu i recom m ence  l 'a t fen fe  au cœ ur des jours. Ta 
va llé e  se re tro u va it  en son exis tence p ro fo n d e . N e l 'h a b ita ie n t p lus q u e  ceux qu i 
m arquen t son sol d e  leurs pas d e  labeur.
Une rou te  b o rd é e  d e  peup lie rs ... C hacun d 'e u x  pe rça it d e  sa p o in te  un nuage, 
puis s 'au réo la it d e  b leu . M es peup lie rs  rescapés des dern iè res tem pêtes. J'étais là 
g râce  à eux. M ais fo i, ne sachant rien d e  to u f cela, tu redou ta is  ces arbres tro p  
dro its , t ro p  b ie n  a lignés. Leur façon v o lo n ta ire  d e  séparer les choses te  faisait peur. 
Tu étais hab ituée  à p lus d e  m ansuétude. Et p e u t-ê tre  pensais-tu q u e  dans leur obs ­
tina tion  à pa rcou r ir  la p la ine , ils m 'e m p ê ch e ra ie n t d 'a l le r  jusqu 'à  fa source, car tu 
vou la is  to u t me donne r. M ais ton  e spo ir  p lus fo r t que  tes crainfes. Tes flo ts  sans 
cesse à me re d ire  :
Etre en lo i  la r iv iè re  
Q u e  ton  rê ve  cô to yé ,
Y tracer p o u r  fa jo ie  
M a  fo rm e  la p lus c la ire .
Puis, la rou te  est m on tée  vers ce v i l la g e , en am ont d e  mes souvenirs. Les 
peup lie rs  s 'es tom pa ien t, ils ava ien t ram ené le jou r , leur mission é ta if te rm inée . Leur 
présence désorm ais con tinue ra it dans l ' in v is ib le ,  tandis q u 'e n tre  e lle  et fo i dé jà  
s 'é labo ra ien t les liens occu ltes qu i d e v a ie n t vous ra ttacher au m êm e s igne de  so le il.
C e p re m ie r v i l la g e  où, m a lg ré  ton  im pa tience  à te  v o ir  dés ir d 'o n d e  à mes 
yeux, tu fus si lo n g u e  à repa ra ître . Tu re tarda is le m om ent, tu te  vou la is  avant tou t, 
c o n q u ê te  d if f ic ile .
Encore m onter. N e m 'ava is-fu  pas d it ,  en im ag inan t ton  absence, q u e  je  m e­
surerais ma fo rce  de  te  suivre, à la d is tance qu i m e séparera it d e  ton  cours ? A lo rs  
ce fu t ce p o n t ve r t ig in e u x , lancé là to u t exprès, avec cet a b îm e  en tre  nous. Toi, 
p e rd u e  dans la pouss ière  d e  io n  eau, e t n 'ap pa rtenan t p lus qu 'au  roc d u r et sté­
rile . M o i,  prise dans le ve n t qu i m on ta it de  ton  courant. T ou rb il lons  où se co n ­
fron ta ien t le passé et le fu tur. L 'un, avec tan t d e  visages qu i ava ien t p e rd u  leur ra i­
son d 'ê tre , l 'au tre , avec ce s ilence où r ien  e nco re  n 'ava it  é té  touché.
C 'é ta it ce re n o u ve l le m e n t q u e  tu m e p rom etta is  et, q u o iq u 'e n  cet instant fu 
fusses si lo in  d e  ma v o ix  qu i n 'ava it r ien à te  d o n n e r en échange  sinon l 'é cho  de  
la t ienne, j 'ava is  la ce rt itude  q u e  tu ne mentais pas. Echo qu i, dé jà , m 'a p p e la it  aux 
sources d e  m o i-m êm e , où  ne plus e x is te rq u 'a u -d e là  d 'u n e  id é e  d e  riv iè re .
Les forêts m 'o n t en tra înée  à travers une succession de  m ondes m ystérieux 
en lesquels tu m 'apparaissais sous d e  m u lt ip les  formes, fan fô f douces, tan tô t te r r i­
bles. A lte rna tives  d e  ca lm e et d e  souffrance, si sem blab les à mes éfafs d 'âm e , 
p o u r  m ieux me fa ire  a p p ré c ie r  le renouveau  prom is.
Nous avons reg a rd é  l 'heu re  au c lo ch e r d e  Sain t-N ico las. C 'é ta it  la d o u z iè m e  
d e  ce v in g t  e t un ièm e jo u r  d 'o c to b re . Puis il y  eu t ce p ré  parsem é de  genfianes 
où tu coula is dans la p le in e  lum iè re  d e  mai. C om m en t m 'e x p liq u e r  ce p rin tem ps ? 
Il n 'y  ava it aucune e xp lica t ion . S im p lem en t ce d o m a in e  enchanté  que  tu ramenais 
du  fo n d  des âges à travers ma jo ie  re trouvée .
Et, to u t  à co u p , ce p e t i t  tra in  fé e r iq u e  qu i sem b la it su rg ir d e  tes rêves e t qu i 
transporta it des chansons. Il me dépassa, mais je  savais que  je  n 'avais pas à me 
presser, q u e  mon chem in  le re jo in d ra it  tou jou rs , ce chem in  qu i é ta if ta pensée.
V il lages  e t ham eaux, fenêtres f leuries  d e  fuchsias, foutes à part ir  avec lui...
Je suis m on tée  plus haut q u e  les dern ie rs  aroles. Je suis d e v e n u e  fon  eau, 
où b rû le  sans s 'é fe ind re  la flam m e a ve u g la n te  du  C erv in , tandis que  des mains 
inconnues é c r iven t sur le sable a rgen té  ton  nom  en nofes d e  musique.
Les hôtes de nos stations
M lle  M ary  L in -L i F e i ,  p rem ie r  so p ran o  de  l ’O p é ra -C o m iq u e  de 
Paris , en  v ac an ce  à  C rans-su r-S ie rre  (Photos  D ep rez ,  M ontana)
Le Carnaval
Il a connu un grand succès en Valais. Voici le Prince 
Carnaval faisant son entrée à Martigny (ci-dessous) et 
à  Monthey ( à  gauche). (Photos  ASL, L ausan ne)
A g au ch e ,  u n  des  savants  
d e  l ’é q u ip e  q u i  fit  d ’im p o r ­
ta n te s  déco u vertes  c o n c e r ­
n a n t  la  d o m e st ica t io n  de  
l’é n e rg ie  n u c léa i re  se r e p o ­
se a c tu e l le m e n t  dans  u n  h ô ­
tel de  M o n tan a .  Il  s’ag i t 
du  ph y s ic ien  ang la is  W il l iam  
B ell-T h o m p so n ,  qu i s ’occu ­
p a i t  tou t  s p éc ia le m en t  de  
la  p a r t ie  m a th é m a t iq u e  du 
p ro b lè m e. M. H ab ib  B o u rg u ib a  ju n . ,  a m b assa d eu r  de  T u n is ie  
à Rom e, p re n d  ses vacances  à M o n tan a .  C u re  d ’air,  
de  soleil,  d e  repos .  L e  c u r l in g  e t  les q u il les  son t  
ses d is trac tions  favori tes .  Le  voic i s ’a d o n n a n t  avec  
b r io  au  jeu  ch e r  aux  H elvè tes .
L a  b as i l iq u e  de  S a in t -M au r ice
(Photo  B e r in g e r  & P am p a lu ch i ,  Zurich)
Dès que l’on parle routes ou tunnels routiers, les 
idées les plus divergentes jaillissent comme des tor­
rents impétueux et avec non moins de fougue vont 
« droit en bas », dans les journaux de la plaine, à 
l’assaut de l’opinion publique.
Mais heureusement, au contact d ’autres idées,'d’au ­
tres arguments, elles se façonnent peu à peu ; les coins 
s’arrondissent. Ce n ’est déjà plus, à Sion, le torrent 
impétueux ou turbulent qui, parti du village haut 
perché, va tout submerger en sortant de sa vallée 
latérale... tout s’estompe, s’émousse, se fond ou se 
confond dans le vaste fleuve de l’opinion publique, 
comme les eaux bouillonnantes des torrents se cal­
ment au contact du Rhône, y déposent leurs gros 
galets et, finalement, font route ensemble par-delà les 
clochers vers le Léman.
Un lieu commun : le Valais, par la route, est isolé 
du reste du  monde L’unique ouverture perm anente 
est le défilé de Saint-Maurice qui nous conduit dans 
la zone lémanique. Mais pour le reste de la Suisse, il 
faut faire d ’énormes détours, pendant six à sept mois 
de l’année. C ’est tout un problème que de chercher à 
atteindre par la route nos voisins du  Nord ou du Sud.
Il n ’y a que la sortie par le canton de Vaud pour 
se rendre l’hiver, par route, à Berne, Zurich, Lucerne, 
ou encore le Tessin... et quant à la belle Italie, les 
facilités hivernales sont presque inexistantes.
« Par-delà les clochers » est une page qui voudrait, 
au cours de sa pérégrination à travers le Valais, évo­
quer de larges horizons susceptibles d ’aider à mieux 
saisir les vastes problèmes routiers qui se posent par- 
delà et entre les clochers.
Le Valais, dont les cités et bourgades sont égre­
nées le long du Rhône, forme une magnifique unité 
géographique de la Furka au Léman. Mais que de 
divergences, de dissemblances, d ’antagonismes, du 
H aut jusqu’au Bas, dès que l’intérêt local est touché 
par une solution d ’ordre général ! Toute la gamme 
de caractères et d ’opinions se manifeste violemment, 
du rude m ontagnard au pêcheur des bords du lac, 
en passant par chacune des petites, mais si impor­
tantes capitales de chacun de nos districts.
C ’est un scintillement d ’étoiles, un monde, une 
mosaïque de mondes, groupés autour des clochers. 
Cette longue vallée du Rhône se ramifie encore entre 
de hautes chaînes de montagnes, comme un arbre 
vigoureux d ’où poussent, en toutes directions, mille 
branches... les vallées latérales, toutes aussi belles et 
fleuries l’une que l’autre, mais aussi farouches l’une 
que l’autre. Quelle difficile unité entre tant de diver­
sité !
L ’ég lise  d e  S a in t -P ie r re -de-C lages  (Photo  K ettel,  G enève)
Visite à C. C. Olsommer
Ce n ’est peu t-ê tre  pas dans le jardin de  Veyras que  se fa it le 
printem ps. C ’est en  tous cas là q u ’on l’a tten d  avec le p lus de fer ­
veur. A u  fait, est-ce u n  jardin ce hérissem ent de  vernes, cet entre- 
lacis de branches nues e t tordues entre lesquelles on se fau file  par 
un  p e tit  sentier im prévu  com m e une piste P Pas très grand, sans 
doute, c’est pourtant le seul jardin qui, depuis m on enfance, m ’ait 
paru u n  parc. Un parc à l’envers où les v ides am oureusem ent 
m énagés seraient rem placés par u n  jaillissement de  souches e t de  
ramures protégeant, assaillant aussi, la p e tite  maison où v it  le 
peintre  Olsom mer.
Une fo is poussé le portillon de bois, vous êtes clans u n  domaine  
et sous le pouvoir des maîtres des lieux que  je crois un  peu  m a ­
giciens. Plus tô t e t p lus in tensém en t q u ’ailleurs  —  et le clim at de  
m iel d e  la région de Sierre n’exp lique pas tou t  —  le prin tem ps  
bourgeonne ici. V o le ttem en ts d ’oiseaux qui se saven t chez eux  —  
il est vrai que le chat prisonnier m iaule à travers u n  soupirail  —  
craquem ent de feuilles sèches, étirem ents de branches, n œ u d s qui 
éclatent et, dans ce hérissem ent de  bois nus com m e une  sibylline  
écriture bâton, les premiers bourgeons, les prem iers chatons, les 
prem iers rejets. E t je ne m ’étonne pas que le  rossignol, pendant 
sa saison, v ienne chaque nuit s’égosiller dans ce jardin. Sait-il que  
chacun de ses chants est a ttendu  et passionném ent é co u té ?
Il n ’y a pas de ram pe à l’escalier qui m ène  à l’étage, pas de  
séparation entre l’extérieur e t l’intérieur. Une grande p ièce som ­
bre, des toiles au m ur, par terre, et, sous une couverture rouge, 
le m agicien don t on ne vo it que  les cheveux blancs. Un m agicien  
qui n’aime guère parler de  lui e t à qu i il n’est pas facile de poser 
des questions sur son œ uvre. Il oriente la conversation sur les jeu ­
nes peintres  «  ceux q u i ne p eu ven t pas se renouveler dans la 
nature e t qui, com m e nous autrefois, d iscu ten t à perte  de  vue. Par 
exem ple  que  la couleur en  soi n’existe pas q u ’il n’y a que  des rap­
ports de  couleur. Ces discussions m  énervaient  » .  C ette  retenue, 
c’est celle de  l’hom m e qui sem ble  suivre un  courant intérieur ali­
m en té  du  reste par u n  m o t qui v ien t d ’être prononcé, par une  
expression fug itive , car le pein tre  O lsom m er est extraordinaire­
m en t a tten tif  e t si présen t q u ’on lui parlerait avec la m êm e  éga­
lité d u  passé e t de l’avenir.
C om m e ceux q u i ont une grande expérience de  la vie  —  expé­
rience devenue  sagesse  —  ce qu  O lsom m er a à dire se m anifes­
terait p lu tô t que  par des m ots, par une  a ttitude, une façon de  
marcher droit, d ’avoir le geste juste  e t  beau. D e forte  carrure, 
lorsqu’il apparaît, com m e on le vo it sur la photo, au seuil de  sa 
maison, tenant à la main une badine pour rire e t pour faire plaisir 
au photographe, il y  a tou t u n  enchevê trem en t d e  rapports secrets
mais sensibles au specta teur entre lui e t  sa 
maison, son jardin, ce prin tem ps actif. C om m e  
s’il donnait aux choses leur mesure.
E t q uand  M me O lsom m er nous rejoint, crac ! 
Venchantem ent recom m ence. Ils sont m ainte­
nant deux. O n est en p leine légende, non pas 
la légende brum euse mais celle qui est chargée  
de forces de  vie. Intense, gourm ande, voyante, 
M me O lsom m er nous parle du  chant du  rossi­
gnol, elle lit dans nos mains, elle nous entraîne  
dans le m onde invisible, elle nous apostrophe et 
nous berce de la voix e t de  l’œ il e t tous ensem ­
ble (car Lor O lsom m er est venue  aussi pour 
leur m ontrer son h ibou en mosaïque) nous rions 
tant que  les oiseaux se seraient envolés partout 
ailleurs que  dans ce jardin enchanté de  Veyras.
A ndrée  Schlem m er.
Le p e in t re  d e  Veyras, d o n t  on va fê te r  ce mois-c i  les 
s ep ta n te -c in q  ans (Pho to  J ean  S ch lem m er,  M ontreux)
La barrière infranchissable des Alpes, commençant 
au Bouveret, se poursuit jusqu’au H au t par celle du 
Grimsel, pour se refermer, comme les mâchoires d ’un 
étau, sur le Vieux-Pays, jusqu’aux Dents-de-Morcles. 
Une vraie ceinture de neige bloque les passages 
alpestres pendant plus de six mois l’an.
« Par-delà les clochers » voudrait contribuer à rom­
pre ce cercle d ’isolement qui étreint le Valais. De 
nombreuses, trop nombreuses propositions sont en 
présence ; chacune veut apporter « la solution » au 
problème, mais la solution qui est étroitem ent liée 
« à son clocher ». E t cette solution particulière, locale, 
d ’un problème général, est souvent appuyée très for­
tement par des intérêts régionaux immédiats, e t même 
presque toujours fougueusement prônée par quelques
hommes dynamiques, mais défendant surtout e t en 
premier lieu les avantages locaux de leur région.
Apporter une analyse claire des différents projets 
de routes ou de tunnels routiers, exposer le pour et 
le contre, sans passion, mais avec objectivité, en dis­
cuter les gros avantages, mais aussi les petits incon­
vénients, voilà ce que nous nous proposons de faire.
Tenter d ’esquisser ensuite les meilleures solutions 
possibles et réalisables, orienter l’opinion publique 
par de sérieux arguments, contribuer à faire sauter 
ce cercle de solitude qui tient le Valais à la gorge et, 
par là aussi, essayer de sortir enfin le pays de son 
isolement routier actuel, tels sont les objectifs de 
cette enquête.
A. Coudray, ingénieur.
/J'Can /^uzçat à ^>lcn
L’œuvre de Lurçat, qui passe pour le plus grand décora­
teur des temps actuels, est si vaste qu’on ne peut la décrire. 
Il faut s’en remettre à sa biographie — plus de cent pages
— qui, depuis 1912, reflètent la carrière étonnamment 
féconde de. ce grand artiste. Le dernier ouvrage, qui vient 
dé paraître aux éditions Cailler à Genève, est signé Claude
L e  m a ître  expose ses vues  avec  u n  g ro u p e  d ’é lèves . Au fond  
de  la  salle, sa  cé lèb re  tap isse r ie  « Le  ja rd in  sous la  n u it  ».
Roy : c’est celui dont se servent les élèves de Lurçat à 
l’Ecole des beaux-arts à Sion. En le consultant, on pourra 
se faire une idée exacte de ce grand Européen de France.
Tous les pays d’Europe et même l’Orient ont invité 
Lurçat pour recueillir son message de la grande tapisserie 
moderne, au faîte d’une longue et pénible ascension pour 
la reconquête de tout ce qui fut perdu depuis plus d ’un 
siècle, depuis la décadence de la tapisserie française.
Mais voici l’artiste. Tout d’abord le profil : front lumi­
neux, nez en bataille, bouche aux formes amples, zigo- 
matic prêt au rire ou à la réprimande, menton volontaire, 
un « profil d’assaut » prêt à affronter le monde.
Reste l’œil. Redoutable, vif et bon à la fois. Dès que 
l’interlocuteur s’avance, l’œil le scrute comme un projec­
teur, le fouille, le met à nu.
Mais aux beaux-arts de Sion, chaque élève est rentré 
dans le cœur du maître. Lurçat a identifié chacun d’eux. 
Distant, mais communicatif, il développe sa thèse, et cha­
cun s’y reconnaît. Si l’élève va bien, il ne laissera pas s’ins­
taller dans son cerveau la moindre pensée vaine. Sinon, il 
jettera le lendemain une remarque du genre de celle-ci : 
« Tiens, il me semble que je te connais, que je t’ai déjà 
vu quelque part. » Descente en vrille sur terre. Le but est 
atteint.
Après dix jours de travail, les élèves ont réalisé de 
grands panneaux aux compositions et aux couleurs très 
réussies.
Merci, Jean Lurçat, d’avoir écouté l’appel du Valais, et 
merci de nous avoir dit que nous avons réussi à vous 
faire aimer deux choses : le Valais et l’Ecole des beaux- 
arts de Sion. Fred Fay.
A près  la  le çon  in a u g u ra le ,  J e a n  L u rça t  
(à droite)  en  co nv e rsa t io n  avec M. M i­
che l B lot,  consu l g én é ra l  d e  F ra n c e ,  et 
M. A lber to  Sartoris
(Photos  ASL, L au san n e)
Nos patrouilleurs alpins 
à l’œuvre
Ah ! q u ’on  est b ie n  dans  l’ig lou .. . (Pho to  d e  l ’au teur)
Le cours alpin de la brigade  a réuni cette année 
250 partic ipants sous les ordres du  major Louis de 
Kalberm atten, de Sion, avec l’excellente collabo­
ration du capitaine  Jean-Pierre Clivaz, chef tech ­
nique. Tous deux entourés d ’officiers de valeur et 
aussi de guides de m ontagne réputés.
Au débu t du  cours, le mauvais temps tin t  trop 
fidèlement compagnie  aux soldats, ce qui permit 
toutefois à  chacun de refaire plus ample connais­
sance avec les différentes armes, et d ’en tendre  des 
théories sur les déplacem ents en m ontagne, les 
soins aux blessés et les com bats dans la neige. Tout 
cela devait être mis en p ra tique  au cours de p lu ­
sieurs exercices parfaitem ent réussis b ien  que sou­
vent très pénibles. Pour commencer, une épreuve 
de trente heures se déroula dans les parages de la 
cabane des Violettes. Les hommes, répartis en 16 
patrouilles, pa r ta ien t  de  Verm ala où ils avaient 
assisté à une dém onstra tion de tir, e t passaient en 
route  quelques tests. Au but, ils construisirent des 
iglous pour la nuit. Le lendem ain, re tour aux 
cantonnem ents et course de  fond. Tir, soins aux 
blessés, p révention  d ’avalanche et m arche à la 
boussole com pléta ient le programme.
Après la pause du  dimanche, d ’importantes 
m anœ uvres ont eu  lieu en hau te  m ontagne, en 
collaboration très étroite avec l’aviation. Trois 
P iper de l’armée — les seuls q u ’elle possède — 
effectuaient des vols de reconnaissance et de  ravi­
taillement. Les deux dé tachem ents engagés dans 
l’exercice ont évolué dans le secteur compris entre 
la Gemmi, le W ildhorn  et le W ildstrubel. Ils se 
sont déplacés très souvent et ont passé une nuit 
sur le glacier et l’autre  dans une cabane, engagés 
dans de  nom breux combats.
A la fin du  cours, tous a rboraient un  large sou­
rire, car ils avaient vécu de magnifiques heures 
en montagne. Le souvenir des épreuves endurées 
s’estompait déjà, e t le hâle prodigué par le soleil 
et le glacier laissera sur tous ces visages un air de 
santé et de  bonheur. R. Clivaz.
Le HC Sion,
champion suisse de V e ligue
Après une éblouissante saison, le 
HC Sion a enlevé le titre de cham­
pion suisse de première ligue, battant 
en finale Coire et Saint-Imier. Mal­
heureusement pour lui, il a succombé 
devant le HC Sierra en match de 
promotion. Equipe et dirigeants pho­
tographiés au soir de la victoire sur 
Coire. On reconnaît (premier joueur 
de la deuxième rangée, à droite) 
Roger Guay, le prestigieux joueur- 
entraîneur canadien.
(P h o to  S chm id ,  Sion)
Entre 20 d i f fé ren ts  m odè les ,  vous tro u ve re z  cer­
ta in em en t la m ach ine  ré p o n d a n t  à v o tre  e m p lo i  
et s 'adap tan t à la p lace  d is p o n ib le .
Tous les m o dè les  c o m p o r te n t  :
®  C om m uta teu rs  à  p ro g ra m m e
•  C om m andes  par bo u tons-pousso irs
•  Sécurité en cas de  m anque  d 'eau
•  R ég la ge  d e  la te m p é ra tu re  de  l 'eau pa r th e r ­
mostat
•  C apo t d é m o n ta b le ,  pe rm e t ta n t un ne t to ya g e  
eff icace  d e  la m ach ine
•  A p p a re i l la g e  d e  dé ta ch a g e  in c o rp o ré
•  A p p a re i l  d e  séchage et lustrage d e  la va isse lle
A g e n c e  g é n é r a l e  p o u r  la Su isse  :
Rohr-Röthelin & Cie
Berne ,  N e u e n g a s s p a s s a g e  3 - Tél.  031 /  9  14 55 
A g e n c e  p o u r  le  V a la i s  :
J ^ r u c R e z  s . #








Devis et modèles 
sans 
engagement
B A N Q U E  POPULAIRE
DE MARTIGNY
T é lé p h o n e  026 /  6 12 75 
C hèques postaux I l e  1000
h
C réd its  com m erc iaux  
C réd its  d e  cons truc t ion  
Prêts h yp o thé ca ires  et sous toutes 
autres formes
Dépô ts  à vu e  ou à te rm e en 
c o m p te  couran t 
Carnets d 'é p a rg n e  
O b l ig a t io n s  à 3 et 5 ans 
G é rance  d e  titres
Capital et réserves: Fr. 2 000 000,-
~ X o r r o  
la machine à laver la vaisselle
ROBOT
qu i résoud tous vos p ro b lè m e s  du  pe rsonne l
g ^ *  * * * * * * * * * *
n ^ - . .*  * * * * * *
* *
DOLE






am bassadeur des vins du  V alais
f ü f l
c e n t r e  d 'a f f a i r e s
La prospérité de M artigny témoigne de son 
intense activité artisanale et commerciale !
Fromagerie valaisanne
MARTI 6 NY-VILLE Place Centrale
Comestib les, légumes, charcuter ie ,  f ru i ts  
Prix spéciaux pour hôtels
R . R U C H E T  *  Téléphone 026 /  6 16 48 M a r t i g n y S i o n St.  M a u r i c e
Les artic les B ALLY p o u r  le t rava il et p o u r 
la v i l le
& aussures 
M A R T IG N Y
Moienés
Le plus g ra n d  fou rn isseur p o u r  hôte ls 
en Valais
de  la b ranche  com es t ib les  et conserves en gros
PERRET-BOVI S. A.
M A R T IG N Y -V IL L E  T é lé p h o n e  0 2 6 / 6  19 53
BANQUE DE MARTIGNY
CLOSUIT & O  S. A.
F o n d é e  en  1871
(~ £ b o u te s  o p é r a t io n s  d e  b a n q u e
Transmiss ions to  f le u r s
p a r t o u t  p a r  F L E U R O  P
maison qui s frit fleurir...
JEAN LEEMANN, fl eu r is te  
M a r t igny  té l .  026 /  6 13 17 
S a in t -M aur ice  025 /  3 63 22
Deux com m erces, une q u a l i té  !
M A R T IG N Y
B E R N I NA t c c * 1
►  Un re co rd  en q u a l i té  et capac ité
R. W A R ID E L  • M A R TI G N Y Av.G d-S t-B e rna rd ,  Tél. 026 /  6 19 20
<~ ~ ìln e  r é p u t a t io n  à  s o u t e n ir  /
Cartes posta les
EDITION DARBELLAY
M A R T IG N Y
m o d e  m a s c u f in e  c /r e z  ï \ .  M —
C o n fe c t io n  p o u r  messieurs
D U  C R ET - L A T T I  O  N
M A R T I O N Y  A v e n u e  d e  la G a r e
" UNE R É V É L A T I O N "
C O G N A C  a b  O E U F S
MORAND MARTIGNY
CAISSE D'EPARGNE DU VALAIS
C ap ita l  et réserves : Fr. 4.000.000,—
AGENCES ET REPRESENTANTS DANS LES PRINCIPALES LOCALITES DU C A N T O N
La meilleure publicité 
pour RIVELLA?
Ce n ’est pas cette 
annonce... mais ce que 
dit à ses amis celui qui 
en a goûté!
\ >
Dépôt : André Morand, distillerie, Martigny 
Téléphone 026 /  6 10 36
C on fec tion  C hem iserie  C hape lle r ie
□ z n n
H i m
n n n n i
T " n ~ n
La m a iso n  de  c o n f ia n c e  é ta b l ie  à S ion 
d e p u is  p lus  d e  c e n t  ans
GEORGES KRIEG
~ n ~ n ~ ~ n n ~ n ~ n ~ i
O R G A N I S A T I O N  D E  B U R E A U
I M M E U B L E  F E U I L L E  D ’A VIS  D E  L A U S A N N E  
PLACE PÉPI N E T  4 T É L  230871
M e u b l e s  d e  c o n s t r u c t i o n  s p é c i a l e
sur demande, d’après les plans et dessins établis 
gratuitement par nos architectes. Devis et con­
seils pour l’aménagement de votre intérieur 
fournis sans engagement.
Grande exposition perm anente: MARTIGNY Av. de la Gare BRIGUE Av. de la Gare
MEUBLES
C je â fy c A e n
Des m eub les  d e  g o û t  qu i a g ré m e n te ro n t
poire i  n ié  r ie u r
Reichenbach & C e S.A.
F a b r iq u e  d e  m eub les
Sion
M a g a s i n  à  l ' a v e n u e  d e  P ra ti fo r i
3 étages -  14 v i tr ines
Dans la chanson, Jean 
reconstruit un chalet 
plus beau qu’avant...
Dans la r é a l i té la
3 A C O U O O  FR ÈR ES
SION
fera d’un habit usagé un costume neuf!  
Téléphone 2 14 64
M in c e  ou  co rp u le n t ,  p e t i t  ou  grand...
innomftric vous hab ille  comme sur mesure, mais au p rix  de  la confection




7/50 C V  -  4 p i. -  135 km./h. F
G IULIETTA T. I.
7 /65 C V  -  4 p i.  -  160 km./h. F
G IULIETTA SPIDER
7/65 C V  -  2 p i. -  155 km./h. F
G IULIETTA SPIDER VELOCE 
7/90 C V  -  2 p i. -  175 km./h. F 
G IULIETTA SPRINT 
7/65 C V  - 2  +  2 p i. -  1 60 km./h. F 
G IULIETTA SPRINT VELOCE 
7/90 C V  -  2 +  2 p i .  -  180 km./h. F 
G IULIETTA SPRINT SPECIALE 
7/110 C V  -  2 p i. -  200 km./h. F
1900 SUPER
10/90 C V  -  4/5 p i.  -  160 km./h. F
1900 T. I. 2e SERIE
10/115 C V  - 4/5 p i. -  180 km./h. F
1900 P R IM A VE R A
10/90 C V -  4/5 p i. -  160 km./h. F
1900 SUPER SPRINT TO U R IN G  
10/115 C V  -  2 +  2 p i. -  1 90 km./h. F
2000








1 6.500,—  




A g e n c e  g é né ra le  V aud  - Vala is  -  F r ib o u rg  :
P E S C I O  &  D E  G  R A F F  E N  RI E D , 11, rue Etraz, Lausanne -  Tél. 021  /  2 3  5 8  2 3  
G A R A G E  J. J. C A S A N O V A ,  S a in t -M a u r ic e  -  Tél. 0 2 5 / 3  6 3 9 0  
G A R A G E  ELITE, M .  Pellanda, S ierre  -  Tél. 0 2 7 / 5 1 7  7 7
UNION DE BANQUES SUISSES
M A R T I G N Y
C ham oson  - Ley tron  
Sail lon -  Fu lly  -  Saxon 




C om ptes  courants -  C réd its  de  con s truc t io n  -  Emis­
s ion d e  chèques  -  Prêts sur b i l le t  -  Escompte 
d 'e f fe ts  -  A chats  et ven tes de  t itres -  G é rance  de  
fo r tune  -  O b l ig a t io n s  d e  caisse -  Carnets d e  d é p ô t  
C réd its  hypo thé ca ires  -  C han ge  - Loca tion  d e  safes 
dans cha m bre  forte .
Photos Darbellay Martlgny
